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RESUMO
 O objetivo do artigo consistiu em mostrar os aspectos das necessidades físicas, identificar quais seriam os problemas enfrentados pelos docentes com os alunos com deficiência, verificar se as escolas que comportam esses alunos têm estrutura adequada para incluí-los. As escolas precisam oferecer um atendimento educacional com qualidade a todas as crianças, eliminando barreiras atitudinais, físicas e de comunicação. É importante que a inclusão de crianças com necessidades físicas não fique só no papel, mas se desenvolva de forma eficaz e não tão discriminatória quanto acontece dentro da maioria das escolas.
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ABSTRACT


 The purpose of the article was to show aspects of physical needs, identify what are the problems faced by teachers with students with disabilities, check whether the schools that comprise these students have adequate infrastructure to include them. Schools need to offer a quality educational services to all children, removing attitudinal barriers, physical and communication. It is important that the inclusion of children with physical needs not be only on paper, but to develop effectively and not as discriminatory as happens in most schools.
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INTRODUÇÃO
                 Para que a educação inclusiva torne-se realidade, é preciso, também, que os sistemas educacionais oportunizem cursos de formação aos seus educadores para atuarem com alunos com necessidades físicas. Nessa perspectiva, este artigo foi elaborado para ser utilizado como um dos instrumentos que subsidiarão os professores, para atuarem com alunos com necessidades físicas. Promovendo a reabilitação e o resgate da auto-estima, potencializando as possibilidades de inclusão social/escolar.

                Faz-se necessário este estudo, pois nos propomos a colaborar com a

construção do conhecimento da área na medida em que este trabalho busca a

verificar onde há lacunas e onde precisamos orientar melhor nossos professores, para ai sim termos uma educação inclusiva concisa e competente

a ponto de atender com precisão os alunos com necessidades físicas.

DESENVOLVIMENTO
Aspectos das Necessidades Físicas

                Na década de 70, surge a proposta de integração e os alunos começam a freqüentar as classes comuns, no entanto apesar deste contexto ainda existia atitudes de marginalização por parte dos sistemas educacionais, que não ofereciam condições mínimas para o acesso e muito menos o sucesso destes alunos. A Necessidade Física pode ser definida, como:

“diferentes condições motoras que acometem as pessoas comprometendo a mobilidade, a coordenação motora geral e da fala, em conseqüência de lesões neurológicas, neuromusculares, ortopédicas, ou más formações

congênitas ou adquiridas” (BRASIL, 1994 g)”.
                Para se trabalhar com alunos que tenham necessidades físicas, os docentes precisam conhecer a diversidade e a complexidade dos tipos de deficiência física. Esse conhecimento se faz necessário para se saber o que será elaborado, quais as formas que serão desenvolvidas para focalizarem as potencialidades destes alunos.

                Os alunos são considerados deficientes físicos quando apresentam alterações musculares, ortopédicas, articulares, ou neurológicas que comprometam seu desenvolvimento educacional. Quando isso começa a comprometer seu aprendizado, eles devem começar a receber atendimento psicopedagógico, recursos e equipamentos adaptados, que facilitem a construção de seu conhecimento. A deficiência física pode ser classificada da seguinte forma, segundo (BRASIL, 1994 g):

 Temporária: Quando tratada, permite que o indivíduo volte às suas condições anteriores;
 Recuperável: Quando permite melhora diante do tratamento, ou suplência por áreas não atingidas;

 Definitiva: quando apesar de tratado, o indivíduo não apresenta possibilidade de cura, substituição ou suplência;

 Compensável: é aquela que permite por substituição de órgãos.

                 A prática uniformizadora, a padronização da instituição escolar e a racionalização por parte dos docentes baseados na padronização, na objetividade, na eficiência e no produto para uma nova concepção da educação

alicerçado nas dimensões do ser, do fazer, e do conviver formando um “tripé” para o desenvolvimento do aluno com N.E.E, em especial a deficiência física.                                                                                

                O educador deve oferecer meios para que os alunos se sintam acolhidos, de forma que os que não possuem nenhum tipo de deficiência compreendam as limitações de alguns de seus colegas de classe que a possuem e consequentemente possa haver uma melhor interação social entre eles. Os alunos devem participar de todas as atividades propostas pelo professor, mas é claro dentro de suas possibilidades, para que dessa forma eles se sintam integrados, pertencente ao grupo que freqüentam. As atividades esportivas devem evitar o cunho de competição e prevalecer o espírito de equipe.

                 A comunicação alternativa tem sido um recurso muito utilizado pelos professores, com alunos com necessidades físicas, como por exemplo: quebra – cabeça imantada para os com limitação motora.
               Promover adequações no ambiente escolar e no currículo, considerando as diferenças ocasionadas pelas condições físicas, como por exemplo: uma criança pode não andar de forma alguma; outra que anda, mas com alguma dificuldade; uma que precisa de cadeira de rodas para se locomover e a outra que usa bengala canadense ou muletas. O importante é que as adaptações necessárias sejam providenciadas de acordo com as necessidades dos alunos e que sejam removidos os obstáculos que impedem a sua inclusão.

               Para facilitar o trabalho com alunos com necessidades educacionais especiais - deficiência física faz-se necessário que os profissionais que atuam em seu processo pedagógico conheçam a diversidade e a complexidade dos diferentes tipos de deficiência física. Esse conhecimento é necessário ao docente para ajudá-Ia a elaborar estratégias de ensino de forma a desenvolver programas pedagógicos que focalizem o potencial dos alunos e não suas limitações.
                A observação e a análise do potencial de uso do membro afetado nas atividades escolares e a adaptação, da qual o aluno necessitará, deve ser realizada o mais cedo possível, pelo educador e por demais profissionais especializados para o adequado desempenho das atividades avaliando os progressos e a recuperação funcional do aluno. Após essa observação e análise deve-se oferecer:

- orientação psicológica, aos pais e ao aluno. No caso de alunos recém amputados orientar sobre a necessidade do uso da prótese imediata, quando esta for necessária, para uma melhor organização do esquema corporal. Há casos em que o aluno já está habituado com a situação e não se adapta ao uso de prótese.

- adequação imediata dos meios que facilitam o desempenho e o modo de aferição de progressos do aluno, quando houver comprometimento do uso de membro superior, e em especial do membro dominante;

- atendimento escolar, conforme orientação médica, aos alunos que apresentam incapacidades temporárias, isto é, as seqüelas físicas que desaparecem com tratamento;

- orientação aos pais e outros educadores, quanto aos cuidados e uso do aparelho ortopédico, ou de outro recurso adaptativo, para que não haja uma rejeição dos mesmos, pelo aluno com deficiência física;

                Os cuidados exigidos na conservação, higiene e utilização de órteses e próteses deverão ser bem conhecidos pelo educador, objetivando a rapidez na aceitação por parte do aluno com deficiência física e dos demais alunos. Sob a orientação de profissional especializado, o educador poderá estimular o aumento progressivo do tempo de uso de prótese ou órtese, desde que não existam incômodos ou problemas cutâneos e circulatórios. Os hábitos errados de uso de próteses e órteses retardam e complicam o adequado funcionamento destes aparelhos e a recuperação funcional do educando.
                O educador deve orientar seus alunos, no sentido de acolher e compreender as limitações físicas dos colegas e os diferentes meios de comunicação utilizados por eles, para que haja uma melhor interação social entre todos.

                 Deve buscar meios de informar- se sobre as características de cada um dos seus alunos com ou sem deficiência, objetivando a compreensão de suas potencialidades e necessidades, para que possa ajudá-Ios de forma significativa.

                O aluno com deficiência física deve participar das atividades oferecidas pela escola, junto com os outros alunos, desempenhando tarefas ou papéis de acordo com suas possibilidades. Sua participação efetiva irá proporcionar-lhe sentimento de pertencimento ao grupo, garantindo, assim, melhor interação social.

CONCLUSÃO
                  O sistema brasileiro precisa buscar soluções para a conveniência na diversidade, favorecendo a conveniência e derrubando todo tipo de barreira física, social e psicológica, que o impeçam de circular no espaço comum. Acreditamos que isso se deriva de nossa sociedade excludente e separatista que cultua a produtividade, o sucesso e a competição. As escolas devem manter as portas abertas a todas as pessoas precisam  de material pedagógico adequado, espaço físico, professores qualificados, entre outras coisas. e os professores precisam estar preparados, ter domínio de como o aluno se desenvolve, de como se dá o processo de ensino aprendizagem, de práticas que contemplam a diversidade e o respeito a diferença.
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